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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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Teresina - Piauí

RESUMO: O objetivo deste trabalho é mostrar 
resultados do estudo sobre o desenvolvimento 
de competências, por meio da Metodologia de 
Desenvolvimento de Competências, proposta 
pelos autores José Antonio Küller & Natália 
de Fátima Rodrigo, para o desenvolvimento 
de competências profissionais. Através deste 
trabalho, professora e alunos foram envolvidos 
em um ciclo de três situações de aprendizagem 
como parte do Curso de Especialização em 
Docência para a Educação Profissional. Cada 
situação de aprendizagem foi composta por sete 
passos previamente planejados e propostos pela 
professora aos alunos para o desenvolvimento 
de uma competência. Após a conclusão da 
primeira situação de aprendizagem, professora e 
alunos avaliaram-na para identificar o que tinha 
sido positivo e o que era necessário melhorar 
para a situação de aprendizagem seguinte. De 
acordo com os resultados, a professora planejou 
a segunda e a terceira situação de aprendizagem 
seguindo o mesmo critério. O assunto havia 
sido retirado do plano do curso de inglês que 
os alunos cursavam, primeiramente Básico 
2 e Teens 6 posteriormente. As atividades de 
aprendizagem eram concretas e desafiadoras 

para os alunos, que tinham se tornado o centro 
da ação pedagógica. A professora agia como 
orientadora, enquanto eles encaravam o desafio 
de realizar as atividades de aprendizagem. 
Através deste trabalho foi possível perceber 
valores, liderança, companheirismo dos 
estudantes motivados e engajados em equipes. 
Após análise das três situações de aprendizagem 
que tinham transformado a sala de aula em 
laboratório, concluiu-se que a Metodologia 
de Desenvolvimento de Competências, pode 
contribuir significativamente através das 
instituições de ensino profissional, para a 
formação de profissionais capazes de encarar e 
superar desafios, tomar decisões, trabalhar em 
equipe ao exercer seu papel de cidadãos em 
contínuo desenvolvimento de suas competências 
profissionais.
PALAVRAS-CHAVE: 1. Desenvolvimento de 
competência. 2. Situação de aprendizagem. 3. 
Aluno. 4.Educação profissional.

LEARNING PATHS
ABSTRACT: The aim of this work is to show 
results of the study about the development 
of competences, through The Methodology 
of Development of Competences, proposed 
by the authors José Antonio Küller & Natália 
de Fátima Rodrigo, for the development of 
professional competences. Through this work, 
teacher and students were involved in a cycle of 
three learning situations as part of the Curso de 
Especialização em Docência para a Educação 
Profissional (specialization course in teaching 
for professional education). Each learning 
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situation was composed by seven steps previously planned by the teacher and proposed 
to the students for the development of one competence. After the first learning situation was 
completed, teacher and students made the evaluation of it to identify what had been positive 
and what should be improved for the following learning situation. According to the results, the 
teacher planned the second and the third learning situation as well. The subject had been 
taken from the students’ English course current program for Basic 2 and then for Teens level 
6. The learning activities were concrete and challenging for the students, who had become 
the center of the pedagogical action. The teacher behaved as a guide meanwhile the students 
faced challenges to do the learning activities. Through this work it was possible to see the 
students’ values, leadership, partnership, motivated learners engaged in group work. After 
the analysis of the three learning situations which had turned the classroom into a laboratory, 
it was concluded that the Methodology of Development of Competences may contribute 
significantly through the professional education institutions for the formation of professionals 
able to face and overcome challenges, make decisions and work as citizens engaged in team 
work and continue the development of their own professional competences.
KEYWORDS: 1. Development of competences. 2. Learning situation. 3. Students. 4. 
Professional education.

1 |  INTRODUÇÃO 
A necessidade de formar profissionais qualificados pelo Senac, com uma visão 

ampla e consciente sobre a sua atuação profissional, possibilitou o meu ingresso no curso 
de Especialização em Docência para a Educação Profissional. Graduada em Licenciatura 
Plena em Letras – Língua e Literatura de Língua Inglesa, passei a fazer parte do corpo 
docente do Senac–Piauí em 2015, vindo de uma trajetória de quinze anos como professora 
de Língua Inglesa em escolas da rede pública do Estado do Piauí.

Atualmente, além de atuar como docente no Ensino Médio, estou lotada no Senac-
Pi na Unidade Miguel Sady, localizada em Teresina. Na referida instituição, trabalho com o 
público adolescente, cuja meta é tornar-se falante fluente da Língua Inglesa. Meus atuais 
alunos estão matriculados no curso Teens, específico para adolescentes. Após a conclusão, 
eles deverão complementá-lo através de outro curso, voltado para jovens e adultos.

Embora não seja curso profissionalizante, sua importância reside no fato de o 
idioma inglês ser utilizado em atividades do comércio – principalmente para exportação, 
turismo, hotelaria, além de ser essencial para o acesso a cursos de capacitação profissional 
em várias áreas, como por exemplo, tecnologia da informação e área da saúde, cujo 
aperfeiçoamento não raro é realizado no exterior. É considerável o número dos alunos do 
curso de inglês do Senac-Piauí que estão em formação para atuar na área da saúde, isso 
se deve ao fato de o setor estar em contínua expansão no referido Estado. Diante dessa 
realidade, há grande necessidade de profissionais competentes, uma vez que é possuidor 
de um dos maiores polos de saúde da Federação, atendendo a pessoas das Regiões 
Nordeste e Norte do Brasil. Portanto, o domínio da língua inglesa se torna uma ferramenta 
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de grande importância para contínua preparação desses profissionais, podendo garantir 
serviços de melhor qualidade à sociedade.

Tendo em vista a competência dos profissionais formados pelo Senac, esta 
instituição empenha-se no sentido de contribuir para a qualificação e valorização de seus 
Agentes de Educação Profissional (AEP), através do Programa Senac Docente, a fim de 
garantir que os níveis dos serviços disponibilizados para a sociedade sejam elevados. O 
profissional formado pelo Senac tem como marcas formativas o domínio técnico-científico, 
a visão crítica, a atitude empreendedora, sustentável e colaborativa. Para tanto, o Senac 
investe na formação do profissional formador daqueles que atuarão no mundo do trabalho, 
gerando assim, agentes de transformação da sociedade.

A atuação do Senac é fundamental para o desenvolvimento da Região Nordeste e, 
particularmente, do Estado do Piauí. Ela se estende por cerca de 80 municípios do referido 
Estado, através de vários cursos e programas, a citar: o Programa Senac Aprendiz, voltado 
para a inserção de jovens no mercado de trabalho; o Programa Deficiência e Competência, 
voltado para pessoas especiais que são preparadas para o mercado de trabalho, por meio 
de cursos de educação profissional; o Programa Senac Gratuidade, que tem preparado 
grande número de pessoas de baixa renda para o exercício de uma profissão. Assim, a 
instituição contribui efetivamente para o desenvolvimento da região, principalmente para 
o preparo de profissionais voltados ao comércio, no setor de bens e serviços. Logo, como 
parte do processo de formação contínua, fui inserida no curso de Especialização em 
Docência para a Educação Profissional. Almejo capacitar-me para contribuir eficazmente 
na formação intelectual e humana dos estudantes num contínuo aperfeiçoamento da ação 
docente, tendo em foco o desempenho dos estudantes.

No curso de Docência se realiza a adequação dos métodos de ensino e aprendizagem. 
E o objetivo deste trabalho é apresentar o processo de estudo sobre o desenvolvimento 
de competências e os resultados alcançados no decorrer da prática docente, realizada 
em três momentos. Os conceitos e a prática são fundamentados na Metodologia do 
Desenvolvimento de Competências proposta por José Antonio Küller e Natália de Fátima 
Rodrigo.

Na primeira sessão, será feito breve comentário sobre a metodologia, aprendizagem 
significativa, desenvolvimento de competências, simetria invertida e os sete passos 
de uma situação de aprendizagem propostos pelos autores acima citados. Na segunda 
sessão, será apresentado o processo das ações realizadas em três laboratórios, relato 
das aprendizagens e alterações no planejamento, resultantes da simetria invertida. Na 
terceira sessão, será exposto o produto final, resultante das práticas e ajustes da situação 
de aprendizagem e do aprimoramento das ações, tendo como base os resultados obtidos 
após o ciclo: Ação-reflexão-ação.

A seguir, na sessão I, destacam-se alguns conceitos necessários para a compreensão 
deste trabalho, dentre eles aprendizagem e competência.
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2 |  O DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS
Nesta sessão, teremos a oportunidade de conhecer alguns conceitos relacionados 

ao contexto educacional. A ausência deles em ações rotineiras da vivência de um educador, 
como planejar e avaliar, pode impedir um trabalho mais eficaz. Um desses é o conceito de 
competência que pode ser visto como instrumento e finalidade de uma ação pedagógica.

2.1 Competência
Ao tratar do tema formação profissional, veio em relevo o termo competência e, 

consequentemente, a pergunta: o que é competência?
É comum se esperar dos profissionais de qualquer área que sejam competentes. 

O dicionário Novo Aurélio da Língua Portuguesa define competência como: qualidade de 
quem é capaz de apreciar, resolver certo assunto, fazer determinada coisa; capacidade, 
habilidade, aptidão, idoneidade. (AURÉLIO,1999, p. 512)

No contexto do desenvolvimento de competências profissionais, podemos associar 
competência a: saber resolver determinado assunto; ser capaz de fazer determinada 
coisa habilmente, com idoneidade. Portanto, é essencial que profissionais em formação 
participem de atividades que propiciem o desenvolvimento de competências.

De acordo com o Relatório Scans (UNITED STATES, 1991 apud KÜLLER; 
RODRIGO, 2013), há cinco competências e três habilidades básicas ou qualidades 
pessoais necessárias para o desempenho adequado no trabalho.

As competências necessárias aos trabalhadores para que trabalhem eficazmente e 
de forma produtiva relacionam-se ao uso de:

1. Recursos – pessoais, materiais, espaço, tempo e dinheiro;

2. Capacidade de relacionamento interpessoal – colaboração na equipe de trabalho, 
liderança, negociação, servir a clientes e trabalhar bem com pessoas de cultura e 
origem diversas;

3. Informação – uso de computadores para adquirir informações, avaliação, 
organização e manutenção de arquivos, interpretar e comunicar;

4. Sistemas – compreensão dos sistemas sociais, organizacionais e tecnológicos;

5. Tecnologias – seleção de equipamentos em tarefas específicas, identificação e 
resolução de problemas com aparelhos tecnológicos.

Várias são as habilidades apontadas como necessárias ao exercício de uma 
profissão. As citadas no relatório referido acima são as seguintes:

1. “Habilidades básicas – leitura, escrita, aritmética e matemática, falar e ouvir;

2. Habilidades de pensamento – pensar criativamente, tomar decisões, resolver 
problemas, ver as coisas com os olhos da mente, aprender a aprender e raciocínio;

3. Qualidades pessoais – responsabilidade individual, autoestima, sociabilidade, 
auto-gestão e integridade.”
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Com base no exposto acima, é possível afirmar que habilidade e competência são 
distintas. Embora se possa confundir, habilidade é um recurso utilizado para subsidiar e 
mobilizar o desenvolvimento do que chamamos competência, podendo a última ser entendida 
como capacidade de resolver problemas, realizar tarefas manuais ou intelectuais de forma 
inovadora, num processo contínuo de aperfeiçoamento que envolve conhecimentos, 
valores, saberes atitudinais e relacionais em situações previstas e imprevistas.

2.2 A importância do desenvolvimento de competências
A competência é necessária para todas as ações humanas no meio social, desde o 

aprendizado na infância. Ela pode se manifestar através da habilidade criativa ao comunicar-
se no meio familiar, ao adquirir conhecimentos organizados como matéria escolar, e ao 
exercer a cidadania em funções profissionais que exigem o domínio de saberes conceituais, 
mentais, atitudinais e procedimentais para enfrentar com eficácia situações inéditas.

A constituição das competências é requerimento à própria construção de 
conhecimentos, o que implica, primeiramente, superar a falsa dicotomia 
que poderia opor conhecimentos e competências. Não há real construção 
de conhecimentos sem que resulte, do mesmo movimento, a construção de 
competências. (PARECER CNE/CP 9/2001, p. 31)

É necessário que haja competência para se adquirir conhecimentos, ao mesmo 
tempo em que o conhecimento prévio torna-se ferramenta para o desenvolvimento de 
competências num processo contínuo de aprendizagem, como representado na Figura 1, 
a seguir.

Figura 1 – A aprendizagem e o desenvolvimento de competências

Fonte: Elaborado pela autora (2016).

O desenvolvimento de competências é concomitante ao processo de aprendizagem, 
e geralmente ocorre através da observação seguida de prática, comunicação, vivências e 
de descobertas ocasionais ou provocadas, que assimiladas provocam uma mudança de 
comportamento observável. Ou seja, para que se desenvolva uma ou mais competências 
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profissionais é necessário que a aprendizagem seja significativa, relacionada ao saber 
fazer, ao saber conviver e ao saber ser.

2.3 Aprendizagem Significativa
A aprendizagem significativa é iniciada no meio familiar, continuada e expressa no 

meio sociocultural. Uma pessoa poderá aprender mais significativamente se o meio de 
convívio possibilitar oportunidades de vivências variadas. A escola é o meio social propício 
para que haja diversidade de ações, informação, comunicação e convívio com pessoas 
de origem ou valores diferentes, o que permite a troca e ao mesmo tempo a soma de 
conhecimentos, valores éticos e culturais. A aprendizagem significativa é resultante 
também de desafios, de atividades em equipe, quando é acentuada a oportunidade da 
troca, da cooperação, da tolerância e de superação. Portanto a aprendizagem significativa 
é observável. É a base para o desenvolvimento de competências.

Por outro lado, o modelo de educação que utiliza métodos de ensino através do 
professor transmissor de conhecimentos, “aquele que sabe e transmite ao aluno que não 
sabe”, utilizador de conceitos, modelos ou técnicas de memorização, tem deixado uma 
lacuna. Ao perceber a ineficiência desse modelo de ensino, e tendo por base a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação brasileira, o Senac iniciou a preparação de profissionais 
visando a adequação de métodos que propiciem a aprendizagem significativa, pois tem se 
tornado evidente que além de informação, o aprendiz precisa tornar-se capaz de resolver 
problemas, comunicar ideias e tomar decisões com base em valores que deverão fazer 
parte de suas atribuições no âmbito profissional. A Lei de Diretrizes e Bases da educação 
brasileira refere-se à educação profissional no capítulo III, Art. 39., integrando-a às 
diferentes formas de educação, ao trabalho, à ciência e à tecnologia, o que conduz ao 
permanente desenvolvimento de aptidões para a vida produtiva (BRASIL, 1996).

O Senac Nacional atua diretamente na área de formação de profissionais e investe 
para que o estudante possa desenvolver as competências necessárias ao exercício de 
suas funções no mercado de trabalho, cumprindo assim, suas atividades nos meios de 
produção e consumo eficazmente. Como parte desse processo, a instituição passou a 
investir também no preparo de seu corpo docente, com o intuito de proporcionar educação 
profissional adequada aos seus educandos e, como parte dessa iniciativa, oferece o curso 
de Especialização em Docência para a Educação Profissional. No curso de formação dos 
docentes tem sido utilizada a Metodologia do Desenvolvimento de Competências de Küller 
e Rodrigo (2013); um método de aprendizagem organizado em sete passos voltados para 
cursos de Educação Profissional e Tecnológica.

Na sistemática proposta por Küller & Rodrigo, destaca-se a atuação do aprendiz, 
cujas ações são postas em evidência através de um conjunto de atividades planejadas 
e organizadas em plano de trabalho docente. Esse conjunto de atividades é chamado 
Situação de Aprendizagem, e tem por finalidade desenvolver no estudante uma ou mais 
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competências.

2.4 Situação de aprendizagem e o desenvolvimento de competências
A Metodologia do desenvolvimento de competências, desenvolvida por Küller 

e Rodrigo (2013), apresenta a situação de aprendizagem como meio eficaz para o 
desenvolvimento de competência profissional. A proposta prevê a prática do aprendiz, a 
vivência em situações reais através de visitas, ações concretas, ou através de simulação, 
dramatização e outros tipos de atividades que reproduzem características das situações 
reais em que competências são requeridas. A função do docente é de facilitador, mediador 
e incentivador de iniciativas constantes nas situações de aprendizagem.

Ao desenvolver a situação de aprendizagem, previamente organizada através do 
Plano de Trabalho Docente (PTD), observam-se as ações dos aprendizes, através de 
atividades variadas propostas pelo educador que possibilitem ao educando liderar, encarar 
desafios, comunicar ideias, pesquisar, redescobrir parte do conhecimento previamente 
adquirido ou acumulado ao longo do tempo pela humanidade, se superar e apresentar 
como resultado o que chamamos de competência. Os autores da Metodologia do 
desenvolvimento de competências definem Situação de Aprendizagem como um conjunto 
organizado de ações do aluno. (KÜLLER; RODRIGO, 2013).

Vale ressaltar que no Curso de Especialização em Docência para a Educação 
Profissional ocorre a simetria investida, através da qual o professor-aluno é provocado 
a fazer algo que ele nunca fez nos moldes em que, posteriormente, o então capacitado 
passará a contribuir para a formação – desenvolvimento de competências de seus 
educandos. Entende-se por simetria a correspondência em grandeza ou forma de partes 
de um todo que, sobrepostas, ambas as partes coincidem perfeitamente.

Como parte do curso de Especialização em Docência para a Educação Profissional, 
o ciclo ação-reflexão-ação tem a finalidade de proporcionar o desenvolvimento contínuo e 
a melhoria de cada situação de aprendizagem, desenvolvida através dos seguintes passos 
metodológicos:

1º Passo – Contextualização e Mobilização
Neste passo, o aluno é conduzido através de uma atividade que introduz a situação 

de aprendizagem de modo que compreenda sua essência e importância. Ele utiliza suas 
aprendizagens anteriores porque faz parte da realidade ou de suas vivências.

Tendo em vista mudanças que sejam necessárias na área de atuação dos alunos, 
o ciclo ação-reflexão-ação reproduz condições preexistentes, visando o aprimoramento e, 
portanto, motivando o aluno a buscar o melhoramento contínuo de suas ações ao realizar 
a atividade de aprendizagem.

Durante a contextualização, as referências são articuladas com situações concretas 
ou simuladas, podendo ser jogos que, ao serem desenvolvidos, vão conduzindo o aluno 
à redescoberta de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores indispensáveis para o 
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desempenho das funções que se fizerem necessárias.
2º Passo – Definição da Atividade de Aprendizagem
Neste passo, é estabelecida a referência central da situação de aprendizagem em 

que se propõe ao aprendiz o enfrentamento de um desafio que não seja fácil, nem muito 
difícil; podendo ser uma pesquisa, participação num jogo, dramatização ou execução de 
uma atividade qualquer ligada à competência a ser desenvolvida.

A atividade de aprendizagem é considerada centro da situação de aprendizagem 
porque nela encontra-se o desafio que o aluno deve enfrentar para solucionar problemas 
e realizar tarefas novas. Ela proporciona o exercício prático do educando, sendo o mesmo 
protagonista na ação didática.

3º Passo – Organização da atividade de aprendizagem
Dedicado à orientação para a realização das tarefas, este passo prevê os recursos e 

as condições necessárias para o desenvolvimento da atividade de aprendizagem. Definem-
se as etapas e mostra-se a razão de ser e o encadeamento destas. É recomendado o 
planejamento das ações de forma participativa.

4º Passo – Coordenação e Acompanhamento
Trata-se de uma ação docente.
São previstas as formas e os meios de coordenar e acompanhar o desenvolvimento 

da atividade de aprendizagem e indicar as referências. Deste passo, faz parte o 
esclarecimento de dúvidas e observação do desempenho dos membros de cada equipe.

5º Passo – Análise e Avaliação da Atividade de Aprendizagem
Concluída a atividade de aprendizagem, é feita uma análise da própria atividade e 

dos resultados por ela obtidos, que se tornam o objeto de reflexão individual por meio de 
questionários e de discussão em pequenos grupos ou reunião da turma.

6º Passo – Outras Referências
Com base na atividade desenvolvida, são veiculadas as recomendações práticas e 

a produção teórica existente, relacionando-as com a competência em desenvolvimento. A 
veiculação pode ser feita através de apresentações variadas, como: vídeos, textos, visitas 
virtuais ou reais, casos, observação de outras práticas e outros modos de expressar a 
experiência dos participantes da atividade em relação à competência abordada na situação 
de aprendizagem.

7º Passo – Síntese e Aplicação
Refere-se à elaboração de nova proposta de ação referente à atividade de 

aprendizagem e competência abordada na situação de aprendizagem, podendo ser 
igual ou distinta, mas integrada num movimento de desenvolvimento de conhecimentos, 
habilidades, atitudes e valores.

Após a realização da tarefa faz-se uma reflexão, tanto da ação docente como 
discente. Feita a reflexão, faz-se as modificações necessárias e repete-se a ação como 
parte do ciclo ação-reflexão-ação, proporcionando assim correção contínua.
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Ao se definir a competência ou competências a serem desenvolvidas, são 
determinados os indicadores de aprendizagem. E através destes se pode concluir se a 
competência foi ou não foi desenvolvida, uma vez que os indicadores de aprendizagem 
são as evidências. Nesse contexto, cabe destacar a definição oficial de competência 
profissional: “Capacidade de articular, mobilizar e colocar em ação valores, conhecimentos 
e habilidades necessários para o desempenho eficiente e eficaz de atividades requeridas 
pela natureza do trabalho.” (PARECER CNE/CEB Nº16, p. 69)

Na educação profissional, uma competência para ser desenvolvida percorre, 
através desta metodologia, os sete passos que possibilitam a ação seguida de reflexão e 
replanejamento para uma nova ação, possibilitando o desenvolvimento de competências e 
favorecendo o melhoramento contínuo. Neste caso, a ação pedagógica, através da simetria 
investida, servirá de base para o desenvolvimento de competências por meio de ações ou 
atividades propostas na situação de aprendizagem.

Como parte da formação profissional, a qual deu origem a este trabalho, foram 
elaboradas e colocadas em prática três situações de aprendizagem, compondo um ciclo 
de ação, realizado em turmas de alunos do curso de Inglês Básico 2, para a primeira ação, 
e do curso de Inglês Teens 6, para a segunda e terceira ação, como parte do laboratório 
pertinente ao Curso de Especialização em Docência para a Educação Profissional. Na 
sessão a seguir, apresenta-se o relato da experiência de três laboratórios: Laboratório de 
prática 1, 2 e 3.

3 |  OS CAMINHOS PERCORRIDOS ATRAVÉS DA PRÁTICA
Método é um modo de fazer ou caminho a percorrer durante o desenvolvimento 

de uma tarefa. A Metodologia de Desenvolvimento de Competências foi o caminho 
percorrido para a realização de três laboratórios de prática. Uma vez participante do curso 
de Especialização em Docência para a Educação Profissional, o educador é por um lado 
professor e por outro, aluno. Ambos tornam-se colaboradores na missão de aperfeiçoar 
técnicas que envolvem experimentação e a redescoberta de saberes necessários à 
aprendizagem significativa.

A preparação para os laboratórios passou pela análise do Plano de Curso (PC), com 
o intento de alinhar os conteúdos às propostas apresentadas, por meio do Plano de Trabalho 
Docente (PTD), o que conduziu a uma prática educativa desafiadora e participativa, tendo 
como foco o aluno.

O primeiro laboratório, ou Laboratório 1, foi realizado com alunos de três turmas 
do curso de Inglês Básico 2, totalizando 33 alunos. O planejamento da situação de 
aprendizagem, cujo título foi The Top Eight Things People Hate To Do, foi feito sem contar 
com a participação dos alunos e propunha o desenvolvimento da seguinte competência: 
Estabelecer a comunicação oral e escrita ao interagir com diversos grupos sociais. No PTD, 
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constava como um dos indicadores de competência falar sobre ações que não se gosta de 
realizar.

Como atividade de contextualização, que corresponde ao primeiro dos sete passos, 
os alunos participaram de uma simulação. Na ocasião, um dos alunos fez o papel de 
funcionário de banco e os demais fizeram o papel de pessoas que aguardavam numa fila. 
Depois de alguns minutos, cada aluno comentou em inglês, a respeito da experiência de 
esperar atendimento numa fila, como ação que não gostava de realizar, além de outras 
ações citadas na ocasião.

A definição da atividade de aprendizagem, segundo passo metodológico, teve como 
base a necessidade de interação entre diferentes grupos. Embora minoria, alguns não 
gostavam de trabalhar em equipe. Contudo, tinha sido definida uma ação integrada entre 
as três turmas do curso Básico. Em equipes, os alunos deveriam pesquisar e organizar 
uma atividade de cunho cultural relacionada à língua inglesa.

Na organização da atividade de aprendizagem, referente ao terceiro passo, os 
alunos das diferentes turmas foram distribuídos em três equipes para preparar uma festa 
de ação de graças originária da cultura norte-americana. Cada equipe ocupou-se de uma 
tarefa: preparação de alimentos, ornamentação e apoio.

No quarto passo, Coordenação e Acompanhamento, orientou-se os alunos visando 
a concretização da tarefa através de esclarecimentos das dúvidas e articulações sobre o 
local da festa. Houve também a intermediação de conflito, resultando em não participação 
dos alunos de uma das turmas devido à divergência de opinião, o que provocou uma 
mudança no projeto original, tendo a realização da culminância por apenas duas turmas, 
em separado. Contudo observou-se que foi possível a interação entre os membros de 
diferentes turmas, não obstante, o grupo de alunos relutantes.

Já no quinto passo, Análise e Avaliação da situação de aprendizagem, cada turma 
se reuniu para que educador e educandos juntos avaliassem a atividade que ressaltava 
a interação entre equipes e o uso da língua inglesa, a fim de realizar uma tarefa, mesmo 
que não gostassem do tipo de atividade. Para a maioria dos alunos, que eram adultos, a 
experiência foi positiva, mas destacaram que o resultado poderia ter sido mais significativo 
se tivessem tido mais tempo para a realização da atividade.

Para a concretização do sexto passo metodológico, nomeado de Outras Referências, 
as equipes foram reorganizadas e compostas por alunos pertencentes à mesma turma. 
Fez parte da preparação para este passo o estudo do vocabulário, uso de mapas para 
identificação de ruas e avenidas locais, atividade de escuta através do vídeo Across the 
bridge e conversação em duplas. O sétimo passo, Síntese e Aplicação, envolveu uma 
situação real. Neste caso, a tarefa proposta foi uma conversação sobre como chegar a um 
determinado ponto da cidade, a partir de onde fica localizada a sede do Senac-PI, local em 
que os alunos frequentavam o curso de inglês. A conversação podia ser gravada em vídeo 
e apresentada ou realizada na própria sala de aula, de modo que os alunos avaliassem 
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uns aos outros. A duração mínima foi de cinco minutos. Neste passo da situação de 
aprendizagem, houve um engajamento mais participativo.

Após a realização da atividade, dezesseis alunos responderam um questionário 
de sete questões. As respostas referentes às questões de número 1 a 6 apontaram os 
seguintes resultados: 93% dos alunos, sobre a questão 1, afirmaram ter se empenhado 
efetivamente com o grupo. E 79% afirmaram ter compartilhado as dificuldades entre si. 
O esforço pelo desempenho da equipe apresentou 93% das considerações positivas em 
referência à questão 3. Na questão 4, sobre o nível de satisfação pelo desempenho da 
equipe, 80% dos participantes se declararam totalmente satisfeitos, enquanto 20% se 
declararam parcialmente satisfeitos. Em relação à importância da atividade, o resultado 
apresentado foi de 100%. E sobre a necessidade de melhorar o trabalho realizado pela 
equipe, 67% dos participantes consideraram necessário, ao avaliarem a questão 6.

A resposta da sexta pergunta tem um reflexo positivo, pois ao se tratar de trabalho e 
principalmente, de trabalho em equipe, é sempre possível melhorar, o que está diretamente 
ligado ao desenvolvimento de competências.

A percentagem dos participantes que afirmaram ter compreendido a fala dos colegas 
em vídeo foi de 81%, enquanto 19% entenderam parcialmente. Numa folha à parte para 
resposta livre, foi feita a avaliação da atuação do docente e apontadas sugestões para 
novas atividades. A seguir, o representativo das respostas, no Gráfico 1.
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Gráfico 1 – Avaliação do Laboratório 1

Fonte: Elaborado pela autora (2016).

A experiência adquirida através desta atividade evidenciou que cada turma de 
educandos é única e tem uma espécie de personalidade ou identidade própria. Pois, embora 
os estudantes fossem da mesma faixa etária, participantes do mesmo curso e turno, os 
interesses ou valores eram diferentes. Após a leitura das sugestões, e autoavaliação do 
docente, iniciou-se a preparação para a próxima situação de aprendizagem, que seria 
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utilizada no segundo laboratório.
Quanto ao Laboratório 2, a experiência foi completamente diferente, a partir do 

grupo de alunos, que de adultos mudou para adolescentes, em virtude da indisponibilidade 
de turma do curso Básico. A partir do PC do curso Teens 6, o novo PTD foi elaborado, tendo 
como base a experiência anterior e a faixa etária dos participantes do curso. Ainda que, 
mais uma vez, tivesse três turmas do mesmo nível, optou-se por realizar o laboratório em 
apenas uma delas. Foi uma decisão acertada, pois as três turmas do curso Teens 6 tinham 
características bastante distintas.

A primeira ação no laboratório foi a apresentação de um mapa mental aos estudantes, 
com sugestões que eles poderiam adotar ou apontar outras a serem desenvolvidas durante 
a situação de aprendizagem. Sendo assim, eles sabiam de antemão sobre todas as 
atividades que seriam realizadas durante o curso.

A turma que participou do Laboratório 2 era composta por nove alunos, entre catorze 
e dezesseis anos de idade. Tinha-se como meta desenvolver a competência: Comunicar-se 
em língua inglesa. O tema Crime era uma unidade integrante do curso e foi escolhido para 
servir de base à situação de aprendizagem referida como: Reporting a crime.

No primeiro passo, Contextualização e Mobilização, foi apresentado aos alunos um 
mapa mental com várias sugestões de atividades. Depois ao som de uma música eles 
circularam pela sala de aula com a orientação de, ao parar a música, formar grupos de dois e 
depois de três componentes, sendo que ao finaliza-la os estudantes estivessem agrupados 
em três. Posteriormente, sentaram-se formando pequenos círculos e cada equipe recebeu 
uma foto. Após análise da imagem, eles fizeram, em inglês, seus comentários a respeito.

A Definição da Atividade de Aprendizagem marcava o segundo passo. Já formadas 
as equipes foi proposta uma roda de conversa – previamente apresentada através do mapa 
mental. Conversou-se sobre situações em que se usa a comunicação oral e foi de comum 
acordo escolhida como atividade de aprendizagem a Roda de Conversa.

No passo, Organização da Atividade de Aprendizagem, teve início à preparação do 
vocabulário necessário, através da leitura de textos em inglês, da apresentação audiovisual 
de um episódio do seriado Columbo: Murder by the book e de exercícios de uso da estrutura 
gramatical.

No quarto passo, Coordenação e Acompanhamento, distribuiu-se um questionário 
de sondagem, a fim de identificar as dificuldades dos alunos. Eles receberam alguns 
direcionamentos sobre o que precisava ser melhorado e o que deveria ser pesquisado. Foi-
lhes entregue a cópia de uma rubrica, conforme exposto no Quadro 1, sobre os aspectos 
relevantes na avaliação do desempenho na Roda de Conversa.

No quinto passo, Análise e Avaliação da Atividade de Aprendizagem, as equipes 
introduziram suas falas na Roda de Conversa através de exposição oral em inglês e 
expuseram pontos de vista enriquecidos por colocações ou questionamentos de membros 
de outras equipes. Em seguida, auxiliados pela rubrica abaixo (Quadro 1), cada participante 
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realizou sua autoavaliação, cujo conceito atribuído foi surpreendentemente semelhante ao 
que a docente tinha identificado em sua análise, também fazendo uso da rubrica abaixo 
exposta.

AEP: Maria da A. Almeida
Projeto: Roda de conversa sobre crimes                    Valor: 5.0
Critério Valor 0.0 0.5 1.0 1.5 2.0

Expressão 
oral durante 
a roda de 
conversa

2.0
Não expressou 
suas ideias 
na Roda de 
Conversa.

Contribuiu 
de forma 
insuficiente, 
por falta de 
vocabulário 
adequado.

Apresentou 
ideias 
vinculadas 
ao tema e 
comentou 
sobre as 
ideias dos 
colegas, 
mas com 
argumentos 
fracos.

Expôs suas ideias 
com criatividade e 
bons argumentos, 
acompanhou 
respeitosamente 
a exposição dos 
colegas, mas não 
comentou sobre 
suas ideias.

Expôs suas 
ideias de forma 
organizada e 
criativa, com 
bons argumentos 
e comentou 
respeitosamente 
sobre as 
ideologias dos 
colegas.

Qualidade da 
apresentação

1.5
Não 
participou da 
apresentação.

Apenas leu 
um trecho da 
pesquisa.

Apresentou de 
maneira não 
muito clara.

Apresentou o 
tema de forma 
adequada

Apresentou 
de forma clara 
e dinâmica, 
relacionando 
com suas 
próprias 
experiências

Critério Valor 0.0 0.5 1.0 1.5 2.0

Qualidade                
das  
informações

1.0

Não mostrou 
interesse em 
contribuir com 
nenhuma 
tarefa.

Algumas 
informações 
eram 
incorretas.

As 
informações 
foram claras, 
porém 
insuficientes.

As informações 
foram claras e 
precisas.

Todas as 
informações 
foram claras e 
detalhadas.

Entendimento 
do tema

0.5
Não 
demonstrou 
ter entendido o 
tema.

Não 
demonstrou 
conhecimento 
suficiente 
sobre o tema.

Identificou 
as ideias 
principais do 
tema.

Demonstrou ter 
entendido o tema 
e estar atualizado.

Demonstrou 
ter entendido 
amplamente o 
tema.

Quadro 1 – Rubrica para análise e avaliação da atividade de aprendizagem 

Fonte: Elaborado pela autora (2016).

Além da Rubrica utilizada na autoavaliação, os participantes responderam a um 
questionário sobre a atividade de aprendizagem Roda de Conversa. Portanto, cabe ilustrar 
esse processo com os elementos a seguir. Primeiro, expõem as perguntas (Quadro 2). 
Logo após, avaliam as respostas das questões de 1 a 8 (Gráfico 2) e, por fim, analisam o 
aprendizado obtido com as respostas da questão 9 (Gráfico 3).
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1. A atividade foi:   a) Interessante?          b) Desafiadora?
2. As tarefas propostas estimularam a busca de novas informações?
3. Os recursos utilizados foram adequados?
4. A metodologia foi apropriada ao seu nível de conhecimento?
5. As fontes indicadas ajudaram a se preparar para a Roda de Conversa?
6. A busca de novas informações em equipes contribuiu para seu aprendizado?
7. Para você, a atividade foi muito difícil?
8. A atividade foi muito fácil?
9. O aprendizado foi:  a) Muito Bom   b) Bom   c) Regular

Quadro 2 – Questionário sobre a atividade de aprendizagem na Roda de Conversa

Fonte: Elaborado pela autora (2016)
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           Gráfico 2 – Avaliação do Laboratório 2           Gráfico 3 – Aprendizado no Laboratório 2

            Fonte: Elaborado pela autora (2016).              Fonte: Elaborado pela autora (2016).

  
Sexto passo, Outras Referências. Mais uma vez partindo do mapa mental, 

decidimos realizar uma pesquisa sobre crimes ambientais no Brasil. Com acesso ao 
seguinte endereço: www.infoescola.com.br, os alunos realizaram a pesquisa tendo sempre 
o cuidado de dialogar previamente com as demais equipes, a fim de evitar repetição de 
assunto.

No sétimo passo, Síntese e Aplicação, os resultados da pesquisa foram apresentados 
através de simulação de um documentário de TV sobre crimes ambientais no Brasil. Depois 
os crimes foram relacionados à legislação vigente por meio de debate entre as equipes 
que, integradas discutiram sobre possíveis soluções. As apresentações e o debate foram 
realizados em língua inglesa.

Após a atividade de Síntese e Aplicação, os alunos responderam a um questionário 
de 24 perguntas, sobre a atuação do docente, como parte da avaliação do curso de 
Especialização em Docência para Educação Profissional. Dos nove alunos que tomaram 
parte nas atividades, sete responderam ao questionário de alternativas sim ou não, 
exceto a questão de número 24, que era subjetiva. Os participantes foram unânimes ao 
responderem sim às questões de 1 a 23. Quanto à questão 24, as respostas foram variadas. 
Eles sugeriram que fosse mantida a Roda de Conversa e que fossem acrescentados mais 
filmes – cinco dos participantes compartilharam essa opinião; mais músicas e uso de livro 
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paradidático – três participantes; jogos, conversação e mais escuta – um participante; 
apenas um dos participante nada sugeriu . Após a apreciação das opiniões, iniciou-se a 
elaboração do PTD para o próximo laboratório, levando em consideração as opiniões que 
seriam utilizadas adequadamente.

O Laboratório 3 foi iniciado de forma diferente dos demais. As atividades do curso já 
tinham começado por outro professor. Embora a faixa etária dos estudantes fosse a mesma 
da turma anterior, Laboratório 2, e o curso do mesmo nível, não foi possível utilizar o mapa 
mental inicial para o planejamento participativo da atividade de aprendizagem. Tomou-
se como base as sugestões dos participantes do Laboratório 2, para o planejamento das 
atividades que seriam realizadas por 18 participantes do curso de inglês Teens 6.

A situação de aprendizagem foi nomeada de Comunicação em inglês. Os indicadores 
do desenvolvimento de competências foram os seguintes: Expressa opinião sobre conteúdo 
de leitura em língua inglesa. Troca informações sobre acontecimentos relacionados a 
crimes.

A atividade de Contextualização e Mobilização, foi introduzida por uma dinâmica, 
para que proporcionasse maior interação entre os estudantes. Distribuíram-se folhas de 
papel A4 e um clip para cada estudante, que deveria escrever sobre seu perfil em inglês e 
depois prender a folha de papel à própria roupa, na parte da frente, através do clip.

Ao som de uma música, os alunos circularam pela sala de aula de modo que vários 
colegas pudessem ler o que tinha sido escrito por cada um deles. À medida que os alunos 
se identificassem com características comuns, formariam duplas para conversar por cerca 
de dez minutos em inglês. Depois, ao som da música, circularam novamente e formaram 
pequenos grupos. Passados vinte minutos, solicitou-se que falassem sobre a dinâmica.

Definição da atividade de aprendizagem. Neste passo, apresentou-se a proposta 
de uma roda de conversa como atividade principal. Depois, sugeriu-se a leitura de livro 
paradidático, em torno do qual se realizaria a roda de conversa.

No passo Organização da Atividade de Aprendizagem, o PTD previa a utilização 
de vários livros paradidáticos, contudo, ao considerar o tempo para a aquisição e leitura, 
decidiu-se dividir a leitura por capítulos, de apenas um livro. Alunos em equipes cada aluno 
se responsabilizou por um capítulo do livro Valley of Fear de Athur Conan Doyle. Enquanto 
se preparavam para a Roda de Conversa, foram realizadas algumas atividades paralelas: 
filme Tom Sawyer and Huckleberry Finn dividido em capítulos, leitura de pequenos textos 
relacionados a vários tipos de crimes e revisão gramatical, com a finalidade de desenvolver 
o vocabulário sobre o assunto da Roda de Conversa. Ao final do filme, os estudantes tiveram 
a oportunidade de expressar a própria opinião sobre o assunto, de esclarecer passagem 
de algum episódio e tirar dúvidas sobre vocabulário, tendo em vista o desenvolvimento da 
competência: comunicar-se em língua inglesa.

No quarto passo, Coordenação e Acompanhamento, procurou-se saber quais 
dificuldades eram enfrentadas pelos estudantes, por meio de diálogo com os grupos, como 
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também individualmente, a fim de auxiliá-los. Observou-se o empenho dos componentes 
de cada grupo na realização de tarefas propostas e constatou-se que alguns participantes 
tiveram dificuldade de trabalhar em equipe devido à falta de comunicação, desinteresse ou 
dificuldade relacionada ao nível de conhecimento da língua inglesa.

Avaliação da Atividade de Aprendizagem. Neste passo, entregou-se para cada 
participante a cópia de uma rubrica elaborada para auxiliar na avaliação da Roda de 
Conversa, de modo que os alunos pudessem se balizar sobre o que deveria ser preparado 
para o bom desempenho da atividade desenvolvida em equipe, através de autoavaliação 
individual. Então, durante a conversação, as equipes expressaram individualmente a própria 
opinião a respeito do desfecho do livro, em inglês. Aqueles que realizaram trabalho em 
conjunto demonstraram segurança, capacidade de inferir e argumentar durante a Roda de 
Conversa. Contudo, alunos faltosos e com maior dificuldade em relação ao conhecimento 
do idioma estudado, apresentaram desempenho inferior. Alguns atribuíram ao nervosismo 
e à timidez a maior dificuldade.

 

1.A atividade foi: a) Interessante? b) Desafiadora?
2.As tarefas propostas estimularam a busca de novas informações?
3. Os recursos utilizados foram adequados?
4.A metodologia foi apropriada ao seu nível de conhecimento?
5. O aprendizado foi: a) Muito Bom b) Bom c) Regular

Quadro 3 – Questionário sobre a Roda de Conversa do Laboratório 3

Fonte: Elaborado pela autora (2016).

O gráfico a seguir, ilustra o resultado da avaliação da atividade Roda de Conversa 
do laboratório 3, da qual participaram onze dos dezoito alunos da turma.

Gráfico 4 – Avaliação do Laboratório 3        Gráfico 5 – Aprendizado no Laboratório 3

Fonte: Elaborado pela autora (2016).        Fonte: Elaborado pela autora (2016).

No passo Outras Referências, sugeriu-se a pesquisa sobre crimes comuns, 
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podendo ser da realidade brasileira ou dos Estados Unidos. Os alunos optaram por abordar 
a realidade dos Estados Unidos da América. As fontes de pesquisa ficaram a critério das 
equipes. Somente sugeriu-se que pesquisassem através da internet e visitassem sites de 
revistas on-line.

Síntese e Aplicação. Neste, que é o sétimo passo, as equipes apresentaram o 
resultado da pesquisa em Power Point e discutiram com os demais grupos sobre quais 
crimes seriam considerados mais graves. Vários participantes demonstraram curiosidade 
sobre o tema e a participação foi bastante significativa.

Ao final de todas as atividades, os alunos foram convidados a avaliar o conjunto 
de ações, apresentar pontos positivos e negativos, como também sugestões para outras 
atividades que considerassem interessante para o mesmo curso, futuramente.

Reunidos em um círculo, a maioria dos participantes comentou que o fato de ter sido 
dividida a leitura do livro Valley of Fear por capítulos não foi positivo, pois sem saber sobre o 
episódio anterior tornou-se difícil compreender a própria parte, uma vez que várias equipes 
tiveram dificuldade de trabalhar de forma integrada. Para tanto, sugeriu-se a escolha de 
livros paradidáticos, lidos em sua totalidade por cada participante, podendo ser um título 
diferente para cada equipe, mas relacionado ao mesmo tema. Houve quem recomendasse 
temas de livre escolha das equipes.

O filme foi avaliado, por alguns, como uma atividade monótona e, portanto, pouco 
interessante. Contudo, os participantes conseguiram apontar o que havia em comum entre 
o filme e o livro. O questionário de 24 questões foi respondido por apenas três alunos. As 
respostas das perguntas de 1 a 12 foram sim. As questões de 13 a 15 obtiveram repostas 
divergentes.

Ao comparar os três laboratórios, concluiu-se que a troca de ideias e informações, os 
valores e os saberes de cada participante, tanto da turma do curso Básico nível 2, como do 
curso Teens nível 6, são contribuições para o desenvolvimento de competências do docente. 
O legado de cada grupo de alunos é importante, tendo-se em vista atividades posteriores. 
Entretanto, por se tratar de turma de idiomas, devem-se considerar as particularidades 
de cada grupo de alunos, propondo assim, uma atividade de aprendizagem participativa, 
para que haja mais interesse e empenho em prol do desenvolvimento das competências 
pretendidas.

Após a realização dos três laboratórios, apresenta-se na sessão III o esboço de 
uma situação de aprendizagem, fruto da contribuição de cada equipe e da observação 
do docente, durante a realização dos laboratórios base, para que se possa sugerir uma 
situação de aprendizagem resultante de um trabalho flexível, sendo permitidos frequentes 
ajustes.
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4 |  COMO CONSTRUIR A SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM IDEAL
Ao planejar uma situação de aprendizagem é necessário ter claro o que se deseja 

que o aluno aprenda, ou seja, que se torne capaz de fazer, e quais evidências poderão 
certificar de que a aprendizagem foi significativa. A Metodologia de Desenvolvimento de 
Competências, através dos sete passos de uma situação de aprendizagem, foi o meio 
utilizado para a realização dos três laboratórios de prática que teve origem no PC do curso 
Básico2 e, posteriormente, no PC do curso Teens 6.

A partir do PC é elaborado o PTD e deste, extrai-se o conteúdo específico para 
o desenho das situações de aprendizagem, nas quais são previstas: aprendizagens 
que favoreçam a sua transferência em situações variadas e a aplicação dos saberes 
em situações reais. Inicialmente, determina-se a competência a ser desenvolvida pelo 
estudante. No Laboratório 3, a competência prevista foi: Comunicar-se em língua inglesa. 
Em seguida, indica-se que atitudes, ação ou comportamento, o estudante deve apresentar 
como prova de sua capacidade ou competência. No Laboratório 3, os indicadores do 
desenvolvimento de competências foram: Expressa opinião sobre conteúdo de leitura em 
língua inglesa. Troca informações sobre acontecimentos relacionados a crimes. Portanto, 
a prova da competência consiste no uso da língua inglesa ao ler, trocar informações e 
expressar opinião sobre o livro.

A seguinte situação de aprendizagem novamente apresenta como competência a 
ser desenvolvida pelo aluno comunicar-se em língua inglesa. Para que o professor saiba 
se ele desenvolveu a competência, ou seja, tornou-se capaz, toma-se como base o que 
se chama de indicador de competência, que deve ser definido previamente ao se elaborar 
o PTD. Neste caso, sabe-se que o aluno desenvolveu a competência, ao se expressar 
expondo sua opinião e ao trocar informações em inglês. À capacidade de falar em inglês, 
chama-se competência e à demonstração prática, chama-se indicador de competência. A 
situação de aprendizagem planejada como ideal contém a mesma competência dos dois 
últimos laboratórios e os mesmos indicadores de competência. Mas foram feitas algumas 
alterações, com base nas sugestões apresentadas pelos participantes e na experiência 
adquirida pela Agente de Educação Profissional (AEP), durante a prática nos três 
laboratórios.

Na sequência, o Quadro 4 indica o desenho de uma Situação de Aprendizagem 
elaborada a partir do Plano de Trabalho Docente (PTD) do curso de inglês Teens 6.
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COMPETÊNCIA(S)/INDICADOR(ES) A SER(EM) DESENVOLVIDO(S): 
Comunicar-se em Língua Inglesa
INDICADORES:
Expressa opinião sobre conteúdo de leitura em língua inglesa.
Troca informações sobre determinados assuntos em inglês.
SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM:
Comunicação em inglês.

PASSOS METODOLÓGICOS RECURSOS A SEREM 
UTILIZADOS TEMPO

1. Contextualização e Mobilização: 
Dinâmica
A professora distribui folhas de papel A4 e um clip para 
cada estudante, que deverá escrever sobre seu perfil 
e depois prender a folha de papel à própria roupa, na 
parte da frente.
Ao som de uma música, os alunos circulam pela sala de 
modo que vários colegas possam ler o foi escrito.
Após, alunos que se identificam com características 
comuns formam duplas para conversar por cerca 
de dez minutos. Então, ao som da música, circulam 
novamente e formam pequenos grupos. Passados 
vinte minutos, a professora solicita a opinião sobre a 
dinâmica e lança a proposta de trabalho em equipe.

Papel A4
Clips
Computador
Música

40 min.

2. Definição da Atividade de Aprendizagem:
Leitura de livro paradidático para apresentar em Roda 
de Conversa.

Livros paradidáticos em língua 
inglesa. (A serem definidos 
com a participação dos alunos.) 
Livros propostos: Tom Sawyer, 
The Big Four, The Valley of 
Fear, The Prince and the 
Pauper and Billy Elliot.

20 min.

PASSOS METODOLÓGICOS RECURSOS A SEREM 
UTILIZADOS TEMPO

3. Organização da Atividade de Aprendizagem:

1. Apresenta-se uma relação de livros para que sejam 
escolhidos e adquiridos por cada equipe.
2. Filme escolhido pelos estudantes, mas com 
aprovação da docente, e divido em capítulos.
3. Leitura de pequenos textos sobre temas variados.
4. Revisão gramatical.
5. Em Roda de Conversa, as equipes deverão 
apresentar o resumo da história do livro lido e expressar 
individualmente sua opinião a respeito do próprio livro e 
dos livros apresentados pelos colegas, em inglês.
6. Pesquisa sobre tema de interesse dos alunos, tendo 
por base uma unidade do PTD.
7. Apresentação do resultado da pesquisa, troca de 
pontos de vista e destaque das informações mais 
relevantes, fazendo uso da língua inglesa.

Filme (a ser definido com 
participação dos estudantes)

Livro didático
Computador
Data Show

10 
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4. Coordenação e Acompanhamento:
Durante período da leitura, a professora sonda quais 
dificuldades são enfrentadas pelos estudantes, através 
de diálogo com os grupos, e os auxilia; observa o 
empenho dos componentes de cada equipe nas 
atividades propostas e incentiva para que deficiências 
individuais, quanto ao conhecimento da língua inglesa, 
sejam superadas.

Cópia do questionário de 
acompanhamento.

2 h e 30 
min.

5. Avaliação da Atividade de Aprendizagem:
Distribui-se uma rubrica para todos os alunos para 
que, individualmente, saibam previamente o nível de 
desempenho ideal. Após a realização da atividade, os 
alunos respondem um questionário.
Adicionalmente, faz-se avaliação da atividade, na 
qual serão apontados os pontos positivos e negativos, 
inclusive em relação à atuação docente, por meio de 
conversa entre professor e alunos.

Cópias da Rubrica e do 
Questionário para avaliação. 50 min.

PASSOS METODOLÓGICOS RECURSOS A SEREM 
UTILIZADOS

TEMPO

6. Acesso a Outras Referências:
Sugestão de outras fontes de leitura pela docente e 
equipes.
Pesquisa sobre tema de interesse dos alunos.

Internet
Revistas on-line (a serem 
indicadas após a escolha do 
tema pelos alunos).

3 h
 

Quadro 4 – Situação de Aprendizagem

Fonte: Elaborado pela autora (2016).

Pelo exposto, considera-se a avaliação como um dos aspectos mais relevantes na 
utilização da Metodologia de Desenvolvimento de Competências. Através desta, reflete-se 
sobre o processo, o desempenho do aprendiz e do docente. É o que garante a eficácia 
do método que, ao ser regularmente ajustado conforme as necessidades de cada turma 
promove a participação ativa dos estudantes através de ações concretas, além de permitir 
a participação deles ao decidir sobre sua forma de realização.

Durante a avaliação de uma atividade de aprendizagem, as ideias dos participantes 
são apresentadas em vista de uma situação de aprendizagem posterior. Contudo, elas 
devem ser apreciadas pelas equipes que as executariam na situação de aprendizagem 
seguinte, pois cada turma tem perfil diferente. E para que a aprendizagem seja significativa, 
são necessários engajamento e empenho, normalmente motivados pelo interesse de 
concretizar, transformar e evoluir, por meio de uma prática prazerosa.

Cabe ressaltar ainda que, a construção do mapa mental contribuiu bastante 
no âmbito desta experiência, propiciando aos alunos uma visão geral do curso, com a 
possibilidade de opinar sobre o modo como as atividades seriam desenvolvidas na situação 
de aprendizagem.

Por outro lado, a Metodologia de Desenvolvimento de Competências desenvolvida 
por Küller e Rodrigo (2013) surgiu como grande aliada para o docente, proporcionando 
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corresponsabilidade ao educador e aos educandos, pelo fato de juntos construírem o 
conhecimento por meio da troca de ideias, engajamento com os aprendizes na resolução 
de problemas e busca de informações.

Tais constatações revelam que a situação de aprendizagem poderá ser sempre 
nova, pois não é possível empregar essa metodologia e permanecer igual, com ideias 
ultrapassadas, já que o confronto de ideais em prol dos interesses comuns será frequente. 
Portanto, isso significa manter-se atualizado em via de desenvolvimento de novas 
competências.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A conjetura atual apresenta grandes desafios que surgem nas sociedades em geral. 

Ao longo da história, percebe-se a atuação humana como promotora de avanços desde os 
primários aos mais tecnicamente avançados. Estes, decorrentes daqueles e certamente 
a solução dos desafios da atualidade, servirão de base para nortear as futuras gerações 
que continuarão a se desenvolver, trilhar por caminhos antes pisados, mas apresentando 
características únicas, para que não se perca a motivação pela caminhada com alegria de 
descobertas por outros almejadas. É o percurso dos que vivem numa sociedade carente 
de bens e valores, soluções para problemas novos e velhos, dentre estes os da esfera 
educacional.

Nosso meio social ainda é carente de ações educativas que promovam avanços, 
sem perder valores. É preciso desenvolver competências, criar soluções. E, nesse campo, 
o educador deve ser o primeiro a desenvolvê-las para que, capacitado, possa contribuir 
efetivamente na formação de novos profissionais.

Com essa finalidade, o Senac Nacional iniciou a preparação dos docentes através 
do curso de Especialização em Docência para a Educação Profissional, que utiliza a 
Metodologia de Desenvolvimento de Competências para o desenvolvimento de uma ou 
mais competências através dos sete passos de uma situação de aprendizagem.

O estudo realizado, a experiência de provar nova metodologia para o ensino foi 
muito interessante, pois descobri que somos todos aprendizes, que a experiência de uns 
enriquece aos outros. Experimentei, descobri, compartilhei, recebi, cresci.

A princípio, deparei-me com o caminho, mas não tinha ideia aonde eu poderia 
chegar. A experiência do ensaio e erro era constante. Por fim, ao se concluir a primeira 
parte do ciclo de estudo e ação, por meio do Laboratório de Prática 1, comecei a entender 
como se processava a Metodologia de Desenvolvimento de Competências.

Na sala de aula, durante o Laboratório 2 e 3, as dinâmicas, simulações e apresentações 
mostraram o desenvolvimento dos alunos que, de grupos isolados no mesmo ambiente, 
foram se transformando em equipes que interagiam através de consultas, para determinação 
de áreas que abrangeriam sua atuação, de modo que não houvesse repetição de temas 
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no ato da apresentação. Alunos antes acomodados, aparentemente desinteressados, 
passaram a participar ativamente de discussões, a transferir conhecimentos, comunicar 
ideias, a expressar opinião sobre os temas abordados, a questionar e pesquisar em busca 
de informações.

A partir da reflexão e avaliação das atividades realizadas, foi possível perceber que 
ações deveriam ser replanejadas ou incorporadas ao segundo Laboratório de Prática. O 
mesmo aconteceu ao final do Laboratório 2. E é este o aspecto primordial da Metodologia de 
Desenvolvimento de Competências de Küller & Rodrigo. O legado da experiência anterior 
serve de base para o planejamento de outra situação de aprendizagem, promovendo novas 
aprendizagens em contínuo aprimoramento da ação docente.

Conclui-se que a Metodologia de Desenvolvimento de Competências contribui 
efetivamente para resultados positivos em favor da educação profissional, trazendo aos 
docentes novas práticas e melhores resultados, pois além de proporcionar a reflexão 
de educadores e educandos, leva o formador a apresentar a sua prática continuamente 
renovada.
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